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A REPÚBLICAS

SEXTA-FEIRA, 13/01/1984

lota
zes
dias

Faltou espaço 
para ver Chico

O humorista Chico 
Anisio terminou sua 
temporada ontem em 
Natal.

O Teatro Alberto 
Vlaranhão foi pequeno 
para receber o grande 
lúmero de admiradores 
iaquele que pode ser 
:onsiderado o mais en­
graçado dos atores no

>s
piadas e estórias, Chico0 
conseguiu levar a todos1'  
a momentos de granden 
descontração. Tal fo i8 
o número de pessoas8 
(mesmo a Cr$ 5 mil o 
o ingresso), que no úl-o 
timo dia, seus em pre-o 
sários decidiram por »  
uma segunda sessão, le 
também totalmente lo-s- 
tada. (Página 3). lQ

um novo personagem ” 
afirma Chico.

Com relação à 
situação econômica 
do Pais e sobre a suces­
são presidencial, bas­
tante discutida pelos 
politicos brasilei­
ros, Chico diz que as 
eleições diretas fica­
ram meio perdidas de­
pois da posse do pre­
sidente Álfonsin na 
Argentina. ‘‘Eu não 
entendo muito de polí­
tica, pois sou um pouco 
políticoso ’ ’. Para e le , 
a economia do Brasil 
é melancólica como 
uma bola de neve, que 
aumenta cada vez mais. 
‘‘Eu não sei qual é 
a solução e nem eles 
próprios que estão 
por dento da situação, 
mas que acho que a 
primeira providência 
seria cortar os exces­
sos, ao invés de procu­
rar aumentar as re­
ceitas” . E explica, 
‘‘Temos que diminuir 
as despesas” .

‘‘Não tem  sentido 
algum, politicos terem  
direito a gasolina de 
graça, pois, por mi­
nha opinião, cada Es­
tado deveria ter no 
máximo quatro carros 
oficiais. Os excessos 
são dem asiados e 
por isso a divida interna 
se tom a bem maior 
que a externa, que 
já é grande” lamenta 
o artista. (Hildo Oli­
veira).

;eu genero. Com suas

de pessoas que tenta 
vam a compra do in 
gresso, os organiza­
dores do show abriram 
mais uma sessão no 
último dia. E o resul­
tado foi casa cheia 
novamente.

TALENTOS

Antes do show, ao 
conceder entrevista 
à imprensa de Natal, 

m Chico disse que o 
surgimento de novos 
talentos em humoris- 
mo se deve ao trabalho 
realizado em menos 
de cinco anos. Quanto 
ao seu personagem, 
disse ser m ais sim ples 
que a simplicidade e 
“é por isso que c 
povo gosta” . Revelou 
‘ ‘que nunca tive proble­
ma com a censura, nem  
no teatro nem na Tele­
visão, com exceção 
ao Rádio, onde ini­
ciei a minha carreira 
de comediante.

Quanto à maneira 
como se apresenta

-»■ y — - 36
é feito, citando uma 
geração em que os 
humoristas prati­
camente não exis­
tiam. ‘‘A época dos 
Beatles, em que não 
havia preocupação 
de se fazer piadas” . 
Salienta.

POLÍTICO X POBRE

Falando sobre o 
seu personagem, 
Justo Veríssimo, o 
político que tem  hor­
ror a pobre, Chico 
Anisio, disse ter sur­
gido da necessidade 
de se manter em cena 
‘‘uma dolorosa verda­
de: o descaso parla­
mentar. E revela:” 
nasceu de uma frase do 
cantor Alceu Valença, 
que me falou de um 
deputado de Caruaru, 
em Pernambuco, que 
dizia ter horror de 
pobre e que na reali­
dade era pior que Hi- 
tler. ‘‘Tudo isso me 
deu a idéia de lançar

í.

9t

I
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Lotando todas as 
dependências do Tea­
tro Alberto Maranhão 
durante dois espetácu­
los, 4* e 5* feiras 
últimas, o público nata- 
lense não deixou de 
assistir ap grande 
show de um dos maio­
res humoristas brasi­
leiros: Chico Aní­
sio. Apresentando 
vários de seus 94 per­
sonagens da Televisão, 
Chico reviveu Santelmo 
(que somente por falar 
a verdade prejudica a 
todo o mundo); veio 
Zuza; Cascata, Coalha­
da; Pantaleão e outros 
que ele levou ao pal­
co durante mais de 
uma hora de show, e 
que envolveu todo o 
público.

Apesar do alto 
preço cobrado pela 
entrada na sua apre­
sentação: Cr$ 5 mil, 
Chico Anísio conse­
guiu atrair todo o 
seu público. E quem 
três dias antes do pri­
meiro show não ti­
nha comprado senha, 
não conseguiu ver o 
comediante e conhecer 
as suas novas piadas, 
muito comentadas no 
final por toda a cidade. 
Mesmo assim , para 
possibilitar a entrada 
de pessoas que tenta­
vam a compra do in­
gresso, os organiza­
dores do show abriram 
mais uma sessão no 
último dia. E o resul­
tado foi casa cheia 
novamente.

em apenas 2 dias
odas as ■N&KHfigs?; i?~

TALENTOS

ao público durante os 
seus shows, Chico 
garante não ter mu­
dado a sua '^-imagem  
de humor: gírias
são as mes , pois 
eu faço espetáculo 
em Belém , do mesmo 
jeito que em Porto 
Alegre e o público 
está habituado. Ele 
disse que o humoris- 
mo vai se aprendendo 
à proporção que se 
é feito, citando uma 
geração em que os 
humoristas prati­
camente não exis­
tiam. “ A época dos 
Beatles, em que não 
havia preocupação 
de se fazer piadas” . 
Salienta.

Antes do show, ao 
conceder entrevista 
à imprensa de Natal, 
Chico disse que o 
surgimento de novos 
talentos em humoris- 
mo se deve ao trabalho 
realizado em menos 
de cinco anos. Quanto 
ao seu personagem, 
disse ser m ais sim ples 
que a simplicidade e 
‘‘é  por isso que c 
povo gosta” . Revelou 
‘ ‘ que nunca tive proble­
ma com a censura, nem  
no teatro nem na Tele­
visão, com exceção 
ao Rádio, onde ini­
ciei a minha carreira 
de comediante.

Quanto à maneira 
como se apresenta

POLÍTICO X POBRE

Falando sobre o
seu personagem,
Justo Veríssimo, o 
politico que tem  hor­
ror a pobre, Chico 
Anísio, disse ter sur­
gido da necessidade 
de se manter em cena 
“uma dolorosa verda­
de: o descaso parla­
mentar. E revela:” 
nasceu de uma frase do 
cantor Alceu Valença, 
que me falou de um 
deputado de Caruaru, 
em Pernambuco, que 
dizia ter horror de 
pobre e que na reali­
dade era pior que Hi- 
tler. “Tudo isso me 
deu a idéia de lançar

um novo personagem ” 
afirma Chico.

Com relação à 
situação econômica 
do Pais e sobre a suces­
são presidencial, bas­
tante discutida pelos 
políticos brasilei­
ros, Chico diz que as 
eleições diretas fica­
ram meio perdidas de­
pois da posse do pre­
sidente Alfonsin na 
Argentina. ‘‘Eu não 
entendo muito de polí­
tica, pois sou um pouco 
politicoso” . Para ele, 
a economia do Brasil 
é melancólica como 
uma bola de neve, que 
aumenta cada vez mais. 
‘‘Eu não sei qual é 
a solução e nem eles 
próprios que estão 
por dento da situação, 
mas que acho que a 
primeira providência 
seria cortar os exces­
sos, ao invés de procu­
rar aumentar as re­
ceitas” . E explica, 
‘‘Temos que diminuir 
as despesas” .

“Não tem  sentido 
algum, políticos terem  
direito a gasolina de 
graça, pois, por mi­
nha opinião, cada Es­
tado deveria ter no 
máximo quatro carros 
oficiais. Os excessos 
são dem asiados e 
por isso a divida interna 
se tom a bem maior 
que a externa, que 
já é grande” lamenta 
o artista. (Hildo Oli­
veira). Labim/UFRN
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Hoje, no palco do. “Alberto Maranhão”, o grande 
humorista Chico Anísio, numa promoção do amigo
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DESORGANIZAÇÃO T ~
í >

Quem viu gostou do espetáculo de 
Chico Anísio. Ninguém aprovou a  desor­
ganização. Foram vendidos dois ingressos 
para uma so poltrona e, por conta disso, 
teve gente que pagou 1 barão e teve de ver 

show sentado rmch|m
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[QUINTA-FEIRA, 26/01/1984]

MAURÍCIO TAPAJÓS - 
Foi no último dia 23, e foi um 
sucesso, a apresentação de 
Mauricio Tapajós com a Banda 
do Impacto Cinco, no TAM.

Labim/UFRN



TRIBUNA DO NORTE

NATAL, QUINTA-FEIRA, 19 DE JANEIRO DE 1984

Tapajós
Maurício Tapajós, cabecinha 

cem por cento, vai fazer um show 
no Teatro Alberto Maranhão, 
próxima segunda-feira, nove da 
noite. Ao lado do conjunto 
Im pacto Cinco (parabéns, 
Tapajós, pelo prestígio à prata da 
casa), mostrará uma pá de músi­
cas que andou fazendo com Aldir 
Blanc, Paulo César Pinheiro, Joáo 
Nogueira, Cacaso, Hermínio Bello 
de Carvalho e outros craques. 
Tapajós - pra quem não sabe - tá no 
batente desde 1963, reparte a gra­
vadora Saci com Paulinho da 
Viola, Aldir Blanc, João Bosco e 
Edú Lobo, é carioca da gema, tá 
preparando um festejado disco de 
carnaval, transa teatro de revista 
que é uma beleza e tem uma bate- 
lada de músicas em vozes afina­
das. Coisas (anotem) com 
Aiuarela do Brasil, por Elis 
Regina: Tô Voltando, Simone; Pe­
sadelo, MPB-4; Carro de Boi, 
Milton Nascimento; e Mudando de 
Conversa, Doris Monteiro.

Labim/UFRN



Terezinha de Jesus

Frágil Força de um ksrui
£!m,'

iio <:, r:
já se deram bem na música só român 
tica. O Gilliard éum romântico.

bQVf» H gK-
PESQUISANDO

[o jr f  jgrrí' <|
Terezinha !dé Jesus confirmou 

que ouve quase todo tipo de música. 
Embora confirme Também que há- um 
tipo de música que ela não ouve, "que 
é um tipo de música estrangeira que 
fere meus ouvidos, que é uma coisa 
de barulho” , mas confirmou também 
que quando se trata de música bem 
feita ela não deixa de ouvir:

— Eu ouço muitos cantores por­
que eu sou cantora. Então, eu ouço 
cantores internacionais, nacionais. 
Procuro me inteirar também do rock 
nacional, do rock internacional. Do 
jazz, que é uma coisa que eu adoro, 
blue... Eu ouço tudo.

No entanto, disse em seguida 
que sempre tem suas preferências. Te­
rezinha disse também que em cada 
época ela ouve um tipo de música. 
Afirmou que passa um “tempão ou­
vindo uma pessoa só” nem que seja 
um monte de disco da mesma pessoa, 
"quando eu' me interesso por uma 
pessoa eu procuro ouvir um monte 
de disco daquela pessoa” . Disse em 
seguida que também ouve pessoas 
que nunca gravaram um disco:

— Eu sou uma pessoa extrema­
mente aberta e quando eu vou escolher 
o repertório de um disco eu ouço tudo 
que me mostram e eu vou chegando 
a uma conclusão, porque o disco é 
uma coisa que a gente tem que 
ter uma disciplina. Tem gente que fala 
assim: "pô, tem uma música tão boni­
ta que fulano de tal te mandou e você 
não gravou.

Continuou explicando que existem 
músicas lindas mas que não estão den­
tro daquele contexto, porque um “dis­
co é como se fosse um livro” , é uma 
história, "é tanto que ele tem um tí­
tulo” . Terezinha de Jesus disse tam­
bém que um disco para ela é como uma 
obra de arte;

— Pelo menos eu acredito que seja. 
Tens uns que não são, não.

Disse em seguida que se a pes­
soa está construindo um trabalho tem 
que ter a paciência de saber escolher 
as peças. Para fazer um disco, conti­
nua, ela demora e pondera muito até 
chegar a um denominador comum.

ENTREVISTA: ROSEMILTON SILVA 

FOTÓS: FLAVIO AMÉRICO__________

Terezinha de Jesus acaba de realizar 
um grande sonho seu: lançar um disco 
em Natal e daqui sair para as outras 
capitais brasileiras. Sobre o lançamento 
e o novo disco a cantora potiguar afir­
mou que todo artista é sempre o que ele 
representa e que “você não pode ne­
gar nunca o que voçê já fez” e daí a ra­
zão de continuar o trabalho que vem 
sempre fazendo e mantendo a sua 
linha melódica. Disse também que se 
pode até evoluir e mudar muito. “ Eu 
aicho que a gente pode mudar com o 
tempo, com a batalha, com o profissi­
onalismo” . No disco “Frágil Força” , 
Terezinha de Jesus colocou frevo, xote, 
romantismo, choro, “ só não tem baião” . 
Áfirma também que ela voltou a gra­
var o choro que sempre fez parte dos 
seus discos. E mais uma vez o disco 
de Terezinha de Jesus inicia com um 
pique grande em execuções o que sig­
nifica dizer que a cantora deverá con­
tinuar o seu sucesso mantido ao longo 
dos tempos em que se profissionalizou.

Sobre a abertura e a liberação 
de algumas músicas censuradas, Te­
rezinha de Jesus disse que “ achei 
otimo” porque o Brasil já devia ter 
muito mais abertura. “Eu acho que é 
uma coisa lenta” . Explicou em segui­
da porque acredita que o processo es­
teja lento, dizendo que a “gente 
já vem a 20 anos nesse sistema de 
governo, numa coisa muito ditatorial” :

— Tem exemplo de países pró­
ximos da gente, como a Argentina 
que foi restabelecido logo, a abertura 
foi rapidinha. A da gente é que é lenta, 
gradual. Eu acho que podería ser muito 
menos lenta. Mas tudo bem, pelo menos 
já é alguma coisa. Pelo menos a gente 
tem a abertura, tem uma certa demo­
cracia, mesmo que seja muito simples 
nas cabeças das pessoas mas pelo 
menos — já que se fala em democracia,
— a gente exercita um porquinho. Eu 
não acho também que seja muito não 
porque tem muitas coisas censuradas 
até hoje.

ROMANTISMO
Terezinha de Jesus disse que não 

acredita que exista uma confrontação 
entre a música nordestina e a român­
tica, “pra mim tudo é música” . O 
fato dela ser nordestina dá a impressão

para as pessoas, para o povo brasileiro 
que “eu faço uma música nordestina” . 
No entanto, ela confirma que é român­
tica. Disse também que ela sempre 
procurou o romântico mas lembra em 
seguida que não procurou só o ritmo 
romântico:

— Eu faço baião romântico, xote 
romântico, frevo romântico. Porque 
eu sou uma pessoa extremamente 
romântica. Eu acho que o meu trabalho 
sempre foi ligado a isso. Meu trabalho 
não é um trabalho engajado, político.

Continuou dizendo que ela pode 
ter a política como cidadã, porque 
“eu voto, dou opinião sobre política” 
mas a “minha música é outra coisa” . 
Confirmou também que sua música 
fala de coisas da atualidade, procurando 
sempre fazer “ uma coisa contempo­
rânea” mas sem ter cunho político 
ou engajado no rótulo político:

Nesse ponto, como se tratava 
de “ Frágil Força” , o nome do disco 
de Terezinha de Jesus que está sendo 
lançado, ela teceu alguns comentários 
com relação a capa, afirmando que 
“o cara da gráfica lá da CBS” colocou 
o “frágil” em contraste com a "Força” , 
o primeiro bem frágil e o segundo com 
muita força:

— Todo mundo é fraco e forte. 
Porque as pessoas tem sempre uma 
caracterização: então o nordestino
tem de cantar só baião. Não é isso. 
O nordestino sabe cantar, ele canta 
tudo. Não é obrigado cantar só baião. 
)u antas nordestinas e nordestinos

questão de sotaque e não uma ques­
tão da pessoa ser ou não ser agressiva. 
Eu me acho, eu sou extremamente 
romântica, apesar de ser braba também. 
Quer dizer: eu sou uma “Frágil Força” .

— Mas ela não é uma coisa polí­
tica. Não tem que necessariamente 
ser isso, nenhuma música. Agora, 
quem faz eu acho bonito, já é outra 
coisa.

Sobre a música nordestina, Tere­
zinha de Jesus, disse que ela mesmo 
sendo agressiva não deixa de ser extre­
mamente romântica, mesmo com aque­
le rítimo forte, “aquela coisa forte 
que o nordestino tem” de mostrar 
as coisas, de falar forte, “ter um acento. 
Acentua tudo” mas isso não impe­
de que ela seja romântica. Ela acha 
que o nordestino apesar de ser agressi­
vo, de fazer um tipo de música muito 
forte no ‘ ‘fundo ele não é agressivo” :

— O Nordestino não é agressivo. 
A gente fala agressivo. Temos uma 
forma de falar alto. Pra você ver eu já 
estou falando alto. Sabe, uma coisa 
assim muito acentuada, mas isso é uma

Labim/UFRN
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AGENDA TN
LUIS FAUSTO

Francis Hime
Eleito Tancredo Neves, primeiro presidente civil desde 
1964, já lá se vão quase 21 anos completos, chegou a 

hora de lavarmos a alma e sairmos às ruas em 
comemorações repetidas. Para começar, vejam só que 
sorte danada, vamos curtir boa música — lubrificando 
os ouvidos cansados de tantos (e tantos) arranhões. 
Francis Hime é quem nos traz esta alegria de hoje, 
cantor/compositor de uma sensibilidade incrível. 

Francis está em Natal e às nove e meia da noite, no 
Teatro Alberto Maranhão, canta pra gente. Mostra 

algumas das inesquecíveis canções que nestas duas 
últimas décadas andou compondo com Chico Buarque 
de Holanda, Ivan Lins, Milton Nascimento, Toquinho, 

Capinam, Cacaso, Abel Silva, Fátima Guedes, Vinícius 
de Moraes, Edu Lobo, Gilberto Gil e Vítor Martins. 

Coisas lindas, podem acreditar. Atrás da Porta, por 
exemplo. Parceiros, também. Sem Mais Adeus, como 

não? Momento de Vida. Um Dueto. Laços de 
Serpentina. Um Carro de Boi Dourado. Promessas, 

Promessas. O Sinal. Flor de Laranjeira. Trocando em 
Miúdos. E Mariana. o«irLabim/UFRN



»E*IA-FEIRA, 10/02/19841

Festa dos 57 
anos de Dercy 

será dia 16
Dercy Gonçalves com- 

plcta 57 anos de carreira 
artística neste 84 e vai 
comemorar, no próximo 
dia 16, com um coquetel 
após a exibição do espetá­
culo Dercy de Cabo a Ra­
bo, no Teatro Glauce Ro­
cha. Em TV, Dercy será 
uma das atrações do pro­
grama Humor Livre, diri­
gido por Adriano Stuart, 
que anda à procura de 
caras novas, uma vez que 
boa parte do elenco de A 
Festa é Nossa foi dispen­
sada .
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Artistas e Artistas
★  CHICO Anísio é a próxima atra­
ção artística de Airton Galvão, no 
Teatro Alberto Maranhão dias 11 e 
12. O show realizado o ano passado 
agradou a todos daí se prevê êxito 
total nas duas exibições.

Morais Moreira, atualmente é 
uma das maiores expressões da mú­
sica popular brasileria.

★ ★ ★ ★ ★ ★

★  DERCY Gonçalves vai voltar a 
á^latal, foi o que informou Airton' 

Galvãó, tendo em vista o sucesso ob­
tido no final do ano, com três espeta - '

‘ * MORAIS Moreira, no dia 24 des-
j! 'te mês, é outra atração artística que 

|  Airton Galvão estará trazendo a Na- 
1 tal, para o Palácio de Esportes 
I  |"Djalma Maranhão” .

culos no Teatro Alberto Maranhão,' 
com casa lotada.

Dercy Gonçalves vai voltar à ri­

balta do Teatro Alberto Maranhão, 
no dia 27 do mês andante.

★ ★ ★ ★ ★ ★

* TEREZ1NHA de Jesus, terá seus 
shows no Teatro Alberto Maranhão, 
dias 13,14 e 15, sendo o primeiro 
show em favor da APAE.

Reina expectativa em torno dos 
show-s de Terezinha uma vez que 
tem caráter nacional e é o lançamen­
to do seu LPpa^ todo o Brasil.

Dercy GonçalvesMoraie Moreira
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